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1. INTRODUÇÃO 

Os efeitos da nutrição sobre a reprodução são bem conhecidos e amplamente 
relatados.  Inúmeros estudos têm testado a hipótese de que sinais nutricionais (por 
exemplo, hormônios metabólicos) exercem efeito direto a nível ovariano (Rhind S. 
M., 1992). Assim, mudanças no perfil metabólico, como aquelas associadas à 
restrição alimentar, afetam, negativamente, o desenvolvimento folicular (Butler et al., 
2004). Em ovelhas, as populações de folículos são muito sensíveis às mudanças 
nutricionais, onde a foliculogênese e a ovulação podem ser rapidamente 
aumentadas pela manipulação nutricional (Martin et al., 2004). 

A insulina é um importante hormônio metabólico que atua no transporte de 
glicose e aminoácidos para o interior da célula, favorecendo a síntese de proteínas, 
glicogênio e triglicerídeos (González & Silva, 2006). Estudos in vivo demonstraram 
que a insulina estimula, diretamente, tanto a mitose quanto a produção de esteróides 
em células da granulosa (Gutierrez et al., 1997), teca (Stewart et al., 1995) e luteais 
(Mmluk et al., 1999). Em vitro, a insulina vai atuar com o folículo hormônio 
estimulante (FSH) para estimular a secreção de estradiol pelas células da granulosa 
(Davoren & Hsueb, 1984). 
 Um período curto de melhora na nutrição estimula a ovulação em ovelhas, 
onde uma consequência normal do aumento do suprimento energético é o aumento 
na circulação de insulina. Mudanças em curto-prazo no plano nutricional têm 
demonstrado influenciar o recrutamento de pequenos folículos antrais (1 à 4mm) 
(Gong et al., 2002). No entanto, Injeções de insulina em ovelhas durante a fase 
luteal aumentaram o número de grandes folículos (Hinch & Roelofs, 1986). 

Segundo FOSTER et al. (1989), a síntese e secreção das gonadotropinas são 
reduzidas em condições de subnutrição. Um curto período de restrição alimentar 
diminuiu a secreção de estradiol e hormônio luteinizante (LH) em hamsters da Síria 
(Morin, 1986). Entretanto, efeitos similares não foram consistentemente 
demonstrados em ruminantes maduros, já que ovelhas e bovinos adultos parecem 
resistir à restrição alimentar, em parte devido às reservas nutricionais do rúmen 



(Tatman et al., 1991). RHIND & MCNEILLY (1998) não encontraram diferenças no 
número de grandes folículos (> 2,5mm), apesar de terem encontrado maior 
quantidade de folículos pequenos (1-2,5mm) em ovelhas com alta ingestão (ad 
libitum) do que em ovelhas com baixa ingestão alimentar. 

Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar os efeitos da injeção de 
insulina e do jejum sobre parâmetros metabólicos e foliculares de ovelhas. 

 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Quinze ovelhas multíparas (Corriedale x Texel), não lactantes e com 2,5 anos 
de idade foram utilizadas durante a estação de parição na cidade de Pelotas/RS. Os 
animais foram alojados em baias cobertas (2,00 x 3,50m) em três grupos de 5 
ovelhas cada. A média de peso de cada grupo foi 53,40±6,10, 56,40±3,91 e 
52,80±5,21 kg e a media do escore de condição corporal foi 3,10±0,22 (1=magra e 
5=obesa). A dieta foi baseada em feno de alfafa, concentrado e acesso a vontade à 
água. 

As ovelhas foram submetidas a um protocolo de pré-sincronização com 
esponjas intravaginais contendo 60mg acetato de medroxiprogesterona e 
observadas quanto ao cio. No 11⁰ dia do ciclo estral todas as ovelhas receberam 
uma injeção de 125µg de cloprostenol sódico (i.m., Ciosin®). Trinta e seis horas 
após, 100µg de gonadorelina (i.m., Fertigen®) foi administrado para induzir a 
ovulação em torno de 24 horas depois. Vinte e quatro horas após a injeção de 
gonadorelina, um dispositivo intravaginal liberador de progesterona (CIDR®) foi 
inserido e permaneceu nas ovelhas por 6 dias, quando 125µg de cloprostenol sódico 
(i.m., Ciosin®) foi injetado. O momento da retirada do CIDR® foi considerado o dia 0 
do experimento. 

No dia -2 as ovelhas foram separadas por peso e escore de condição corporal 
para os grupos experimentais: 1) grupo controle (n=5), receberam uma dieta de 
mantença durante todo o período experimental; 2) grupo jejum (n=5), em que o 
alimento foi completamente retirado desde o dia -2 ao dia 2, somente com acesso à 
água; e 3) grupo insulina (n=5) que receberam a mesma dieta do grupo controle, 
aliado a injeções de insulina recombinante humana (s.c., 0,25 IU/kg, Novolin®) duas 
vezes ao dia desde o dia -2 até o dia 2. 

Amostras sanguíneas foram coletadas diariamente do dia -2 ao dia 2 antes da 
alimentação pela manhã (12 horas de jejum). O plasma foi separado e armazenado 
em micro tubos a -80⁰C até serem analisados para glucose, ácidos graxos não 
esterificados (NEFA), insulina e estradiol. 

No dia 2, aproximadamente 32 horas após a retirada do CIDR®, todas as 
ovelhas foram sacrificadas e os ovários coletados. Apenas o maior folículo do par de 
ovários foi dissecado (1 folículo/ovelha) e o seu diâmetro considerado para análises 
posteriores. Todos os folículos do par de ovários foram contados e classificados de 
acordo com o diâmetro em: pequenos (< 2 mm), médios (2 – 4 mm) e pré-ovulatórios 
(> 4 mm) (Sarath et al., 2008). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Nós consideramos que todas as ovelhas ovularam com a injeção de 
gonadorelina no dia -7, já que as mesmas apresentaram um corpo lúteo no dia 2. 



 As injeções de insulina aumentaram (P<0,05) as concentrações plasmáticas 
de insulina no dia -1 nas ovelhas em jejum. A concentração plasmática de glucose 
aumentou (P<0,02) nos dias 1 e 2 no grupo insulina. O jejum aumentou (P<0,0001) 
as concentrações plasmáticas de NEFA do dia -1 ao 2. 
 O grupo insulina teve as maiores concentrações de estradiol no dia 2 (53,70 ± 
1,82pg/mL, P<O,O5) comparado aos grupos jejum e insulina, assim como citou 
Butler et al., 2004. 
 O diâmetro do folículo pré ovulatório no dia 2 não foi diferente entre os 
grupos, 7.40 ± 0.37, 7.10 ± 0.55 e 8.60 ± 0.87mm para os grupos jejum, controle e 
insulina, respectivamente, apesar de que folículos do grupo insulina apresentaram, 
numericamente, os maiores diâmetros. Conforme BAIRD & SCARAMUZZI (1976), a 
maioria do estradiol secretado do ovário é derivado dos grandes folículos 
estrogênicos. O diâmetro do corpo lúteo, induzido no dia 7, também não foi diferente 
entre os grupos (4.78 ± 0.47 mm).  
 No dia 2 houve uma correlação positiva entre glucose e estradiol (n=5, r=0,97, 
P<0,01) somente no grupo jejum. Houve uma correlação positiva entre estradiol e o 
diâmetro folicular, no grupo insulina no dia 2. A insulina age através de seu próprio 
receptor para modular a resposta das células da granulosa as gonadotropinas e 
aumentar a produção de estradiol pelas mesmas. (Willis et al., 1996) 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A aplicação de insulina aumentou a produção de estradiol, porém não obteve 
efeito sobre o folículo pré-ovulatório. 
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